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INTRODUÇÃO

Um dos principais impactos causados pelo desenvolvimento de uma área urbana está ligado ao 
aumento das superfícies impermeáveis e os problemas referentes ao sistema hidrológico (POLASTRE; 
SANTOS, 2006). Em áreas urbanas densamente ocupadas, as superfícies destinadas ao sistema viário 
e às áreas de estacionamento ocupam espaços consideráveis, chegando a 30% da área da bacia de dre-
nagem. A utilização de pavimentos permeáveis contribui para a diminuição do escoamento superfi cial 
e para problemas de inundações urbanas (MOTA et al, 2013).

A utilização de pavimentos permeáveis consiste em aplicar materiais que permitam a infi ltra-
ção da água no solo, diminuindo o volume de água superfi cial, diminuindo assim, incidentes, como 
alagamentos e enchentes. Podem ser utilizados como via para pedestres, estacionamentos e para trá-
fego de veículos, ou seja, todo tipo de pavimento. Esses pavimentos podem reduzir o escoamento 
superfi cial em até 100%, dependendo da intensidade da chuva e do material utilizado, retardando a 
chegada da água ao subleito reduzindo a erosão. A camada de base granular ainda funciona como um 
fi ltro para a água da chuva, reduzindo a sua contaminação (MARCHIONI; SILVA, 2011).

Sendo assim, o presente trabalho tem por objetivo realizar uma pesquisa bibliográfi ca em li-
vros e artigos sobre os conceitos de pavimentação permeável, seus diversos tipos, assim como suas 
vantagens e desvantagens sobre os pavimentos convencionais impermeáveis utilizados nos dias de 
hoje.

OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL

Realização de uma pesquisa bibliográfi ca sobre os conceitos de pavimentação permeável.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

a) Analisar as vantagens e desvantagens dessa tecnologia;
b) Verifi car quais são os modelos existentes de pavimentos permeáveis;
c) Analisar a viabilidade do uso desse tipo de tecnologia.
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METODOLOGIA

Para a elaboração deste trabalho, utilizou-se o método de pesquisa bibliográfi ca em livros, ar-
tigos científi cos, teses de mestrado e doutorado, para a complementação do conhecimento envolvido 
na área.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pavimento Permeável é um dispositivo de infi ltração, em que o escoamento superfi cial é des-
viado por meio de uma superfície permeável para dentro de um reservatório de pedras localizado 
sob a superfície do terreno (URBONAS e STAHRE, 1993). Segundo Mota et. al. (2013), o pavimento 
permeável consiste em pavimentos dotados de revestimentos superfi ciais permeáveis, que possibili-
tam a redução da velocidade do escoamento superfi cial, a retenção temporária de pequenos volumes 
na própria superfície do pavimento e a infi ltração de parte das águas pluviais. Mota e outros (2013) 
complementa que são pavimentos dotados de estrutura porosa, pela qual é efetuada a detenção tem-
porária das águas pluviais, provocando o amortecimento de vazões e a alteração no desenvolvimento 
temporal dos hidrogramas.

Segundo Urbonas e Stahre (1993), os pavimentos permeáveis podem ser basicamente classifi -
cados em três tipos:

a) Pavimento de asfalto poroso;
b) Pavimento de concreto poroso;
c) Pavimento de blocos de concreto vazado preenchido com material granular, como areia ou

vegetação rasteira, como grama.
O funcionamento e a constituição dos pavimentos porosos são basicamente similares aos pa-

vimentos convencionais. Sua camada superior (asfalto ou concreto) não possui a fração de areia fi na, 
utilizada nos pavimentos convencionais, proporcionando, assim, uma infi ltração da água pelos espa-
ços vazios do agregado graúdo (ARAÚJO; TUCCI; GOLDENFUM, 2000). 

Araújo, Tucci e Goldenfum (2000) concluem que os blocos de concreto vazados são colocados 
acima de uma camada de base granular, normalmente areia fi na, e sobre esse material são colocados 
ainda fi ltros geotêxteis, com o propósito de prevenir a migração da areia fi na para a camada granular. 
Nesse modelo, a água infi ltra pelos vazios dos blocos, que podem ser preenchidos de materiais per-
meáveis, como a grama, visando a estética do local aplicado. 

Para Mota e outros (2013), podem ser destacadas como as principais vantagens dos pavimen-
tos permeáveis, comparados aos convencionais (impermeáveis): a melhoria na segurança e conforto, 
pois há redução na formação de poças de água e, consequentemente, melhoria na aderência; para 
pavimentos de infi ltração, observa-se ganhos ambientais, como a recarga das reservas de água subter-
râneas; para pavimentos porosos, ocorre a melhoria da qualidade das águas por ação de fi ltração no 
corpo do pavimento, fazendo com que o material grosseiro fi que retido na superfície; ainda podem 
se destacar os benefícios fi nanceiros, associados à redução das dimensões do sistema de drenagem de 
jusante.

Araújo, Tucci e Goldenfum (2000) ressaltam que, apesar de muitas vantagens os pavimentos 
permeáveis, ainda possuem algumas limitações, principalmente, quando a água drenada é fortemente 
contaminada, pois haverá o impacto sobre o lençol freático, devido a ação do contaminante infi ltrado 
e a falta de controle na construção e manutenção por conta do possível entupimento dos vazios, po-
dendo causar a inefi ciência do produto.

Podemos identifi car, ainda, uma grande viabilidade econômica nesses produtos, segundo 
Araújo, Tucci e Goldenfum (2000), o custo unitário para a aplicação do concreto convencional imper-
meável é de R$ 13,14 por m², já os blocos de concreto são de R$ 10,10 por m², tendo uma economia de 
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R$ 3,14 por m². Ainda vale comparar que o concreto poroso tem um custo estimado de R$ 19,06 por 
m², apesar desse estar acima do custo do concreto convencional, é importante frisar que o aumento do 
custo específi co pode ser compensado pela redução da drenagem resultante da área, pois grande parte 
do volume de água se infi ltrará.

A utilização dos pavimentos permeáveis, em um contexto geral, pode proporcionar uma redu-
ção dos volumes de água escoados, amenizando ou até mesmo evitando inundações, que, normalmen-
te, causam grande impacto sobre as cidades, prejudicando tanto socialmente como economicamente 
a toda população. Salienta-se que a efi cácia desse método está principalmente relacionada à boa ma-
nutenção do pavimento, garantindo uma boa permeabilidade, e a manutenção pode ser realizada com 
equipamentos que aspiram a sujeira existente entre os poros, evitando o seu entupimento. Percebe-se 
que há uma gama muito grande de fatores a serem considerados na tomada de decisão, uma vez que 
os responsáveis necessitam analisar todos os prós e contras, antes de se optar pela nova tecnologia ou 
pela convencional.

A busca por novas tecnologias e o aperfeiçoamento das já existentes é de suma importância 
para que tenhamos uma melhor qualidade de vida e possamos contribuir para a preservação do meio 
ambiente em que vivemos.
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